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RESUMO


A disciplina de Anatomia II estuda os conhecimentos do corpo humano de maneira sistêmica, envolve o conteúdo do aparelho locomotor. É de caráter relevante para a formação do fisioterapeuta, pois viabiliza o aprendizado das estruturas osteomioarticulares que compõem o nosso corpo. Com objetivo de verificar a importância da interferência do monitor em tal aprendizado foi promovido e realizado as monitorias que ocorreram de maneira crescente e expositiva por meio de vivências práticas através de cadáveres. A coleta de dados ocorreu por meio da aplicação de questionário específico aos alunos referentes ao período 2012.2 e 2013.1. Este fez referência aos assuntos que apresentaram maior dificuldade para o aprendizado do aluno, bem como o procedimento de resolução das monitorias e desempenho do monitor. As aulas práticas quando possível contavam com a presença do monitor, estando presente ainda nos dias de prova. Para facilitação didática do estudo são ainda disponibilizados roteiros de fácil compreensão e localização dos pontos nos cadáveres. Percebemos ao fim melhor rendimento daqueles que frequentaram as monitorias. Os alunos puderam ainda correlacionar as estruturas com a fisioterapia por meio da análise biomecânica para realização das atividades instigando ainda mais a admiração pelo curso, bem como maior desenvoltura do monitor que almeja carreira docente melhorando desde já sua formação acadêmica por meio das vivências práticas.
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INTRODUÇÃO

A Disciplina de Anatomia II disponível ao curso de graduação de Fisioterapia, oferecida pelo Departamento de Morfologia da Universidade Federal da Paraíba consta de uma carga-horária de 60 horas, somando 04 créditos ao currículo, incluindo desta maneira atividades teórico-práticas. É ofertada semestralmente e comporta todos os alunos que estejam cursando o segundo período do curso de Fisioterapia.

A disciplina estuda os conhecimentos sobre o corpo humano de uma maneira sistêmica, mas especificamente envolve o conteúdo do Aparelho Locomotor, ou seja, o aprendizado das estruturas osteomioarticulares que compõem o nosso corpo e proporciona biomecânica para realização de todas as nossas atividades. O conhecimento pleno do esqueleto, articulações e músculos, suas repercussões sobre o corpo, dependem de um domínio mínimo da anatomia geral do corpo.


Configura-se, portanto, como uma disciplina de caráter relevante para a formação do fisioterapeuta, pois é nela que adquirimos o primeiro contato com determinadas estruturas. Isso se dá de maneira predominantemente prática em laboratório com o uso de cadáveres. 

Nesse processo, a monitoria traz benefícios em duplo sentido. Por um lado, facilita o aprendizado em sala de aula, promovendo a cooperação didática entre professores e demais alunos. Por outro lado, os monitores têm a oportunidade de treinar e se aprofundar melhor nos assuntos ministrados. Esse ponto tem singular relevância pelo fato de aprimorar a vocação do aluno para uma possível carreira docente.  Em ambos os casos, o monitor atua como um agente construtor do ensino em curto ou em longo prazo. (MORAIS, 2006; LIMA & PEREIRA, 2009) 

A monitoria constitui-se em uma ferramenta facilitadora para o desenvolvimento teórico-prático do aluno, mas não se concretiza como instrumento único e responsável pela qualificação deste (HAAG et.al, 2008).

O trabalho teve por objetivo verificar a eficácia da interferência do aluno-monitor no aprendizado dos alunos que cursam a disciplina de Anatomia II do curso de fisioterapia da Universidade Federal da Paraíba por meio de questionários, bem como seu desempenho e importância perante aluno e professor.

METODOLOGIA


Nos períodos letivos de 2012.2 e 2013.1, a disciplina de Anatomia II foi ministrada nas quartas e quintas, das 10hs às 12hs. Durante as aulas práticas, quando possível o monitor se fazia presente. São fornecidos roteiros específicos que denotam todas as regiões osteomioarticulares que o aluno deve se deter, procurando conhecer e identificar cada estrutura, estes são objetivos visando facilitar a identificação nos cadáveres.  


A monitoria da disciplina vem sendo desenvolvida em 12 horas semanais. São realizadas em sua maioria no período da tarde das sextas-feiras sendo intensificadas na semana que antecede a prova de acordo com a disposição de horários tanto dos alunos como monitores. As dúvidas dos alunos quando não sanadas em aula ou nas monitorias são passíveis de solução pelo contato quer seja com o professor ou monitor por e-mail.


Foram realizadas reuniões com o professor da disciplina e orientador sobre temas relacionados à disciplina, para elaboração de monitorias, esclarecimentos de dúvidas, sistematização das monitorias, discussão sobre plano de ensino, algumas erratas quanto às vivências e presença nos dias de provas práticas.


O instrumento utilizado para obtenção dos dados foi através da aplicação de um questionário aplicado em ambas às turmas no dia dois de outubro de 2013, com 56 dos 70 alunos matriculados na disciplina. Foram elaboradas dez questões de múltipla escolha e respostas rápidas que ficavam a critério de cada aluno. Houve o questionamento sobre as dificuldades encontradas graduadas desde baixa até extrema dificuldade, correlacionando assuntos e materiais disponibilizados. Se o aluno participou de alguma monitoria, sendo os horários suficientes ou não. Se obteve melhora no rendimento acadêmico, além do nível de conhecimento e postura do monitor sendo este graduado desde ruim até ótimo. Por fim, foi questionado se o aluno conseguiu correlacionar os aprendizados na disciplina com a fisioterapia e solicitado sugestões.

RESULTADOS


De acordo com a sistemática que a disciplina promove notamos o quanto é essencial que aja a vivência das práticas, aproveitando para correlacionar as funções do aparelho locomotor com a fisioterapia para estimulação e interesse dos alunos quanto à profissão.  Tais vivências possibilitam ao aluno maior aprendizagem já que este permanece em constante contato com o elemento de estudo, neste caso o cadáver.


Quando perguntado se o aluno gostou de cursar a disciplina, 98% (n=55) responderam que sim e apenas um sujeito (2%) respondeu que não. Em relação à dificuldade superada no decorrer do período: 27% (n= 15) afirmaram não ter tido nenhuma dificuldade. Já 73% (n=41) dos alunos afirmaram ter tido dificuldade que foram graduados em níveis, onde 15% (n=6) graduaram como baixa, 80% (n=33) como média e apenas 5% (n=2) foi graduado com alta dificuldade. Dentre os assuntos que apresentaram maior dificuldade destacaram-se os músculos de membro superior e músculos da face.


No que se refere à disponibilização dos roteiros por parte do professor 86% (n=48) afirmaram que estes facilitaram o aprendizado e melhor identificação nas peças, devido tratar-se de roteiros diretos e de fácil entendimento embora os outros 14% (n=8) não denotaram nenhuma influência. Além dos roteiros, foram disponibilizados materiais cedidos pelo monitor a partir de resumos dos assuntos desenvolvidos em sala, comprovado por 100% (n=56) da amostra quando perguntado no questionário.


Percebemos o quanto convém às informações e as práticas desenvolvidas em sala e principalmente durante as monitorias. Ficou explícita o quão importante estas são pelo rendimento de quem participa e de quem não participa, visto que 98% (n=55) dos que participaram das monitorias relataram que notou diferenças em relação às notas na disciplina. O aluno que é assíduo à monitoria relata melhor desempenho nas avaliações teórico-práticas, já os que não são frequentes no decorrer percebem a necessidade de ida para as monitorias, havendo melhora também de suas notas. Além disso, de maneira virtual pelas redes sociais e e-mail, professor e monitor tentam sanar as dúvidas que são bastante frequentes.


Indagados sobre os horários das monitorias 79% (n=44) dos discentes relataram que sim, foram suficientes e já os outros 21% (n=12) afirmaram que os horários das monitoras foram insuficientes para o devido aprendizado. Quando questionado a postura, assiduidade e conhecimento desenvolvidos pelo monitor foi desenvolvido uma escala de eficiência qualificando o monitor de ruim ao ótimo, sendo que 70% (n=39) classificou o nível como ótimo e 30% (n=17) relataram que o mesmo apresentou um bom desempenho.

A Anatomia ao longo dos tempos continua a ser uma expressiva disciplina científica por si só, além de servir como base para outras várias disciplinas, como fisiologia e patologia. Assim, os estudantes devem encarar o aprendizado da Anatomia como o desenvolvimento do conhecimento das relações entre as estruturas e funcionamento, útil para toda a vida profissional. Além disso, a credibilidade com os clientes e colegas de profissão requer fluência na linguagem técnica, iniciado durante o estudo de anatomia. (GREENE, 2009)

Ao final do questionário investigou-se se os estudantes conseguiram correlacionar os aprendizados adquiridos em Anatomia II com a profissão de fisioterapia e se sim, em que situações. Um total de 96% (n=54) afirmaram que sim, tendo como citações principais a importância de se conhecer o aparelho locomotor para poder tratar o paciente da melhor maneira possível, em relação a lesões osteomioarticulares, bem como os trajetos dos nervos e a própria avaliação fisioterapêutica. Apenas 4% (n=2) afirmaram que não foi possível correlacionar.

A critério dos estudantes foram solicitados sugestões para serem desenvolvidas nos períodos de sucessão. Foram apontadas que aja uma maior abordagem a cerca das articulações, que se tenha mais aulas teóricas, que as monitorias ocorressem em maior proporção, dentre outros.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS


Conclui-se que o monitor é de grande importância para o transcorrer da disciplina, pois este possibilita ao aluno maior liberdade para expressar-se e desenvolver maior aprendizado, otimizando seus conhecimentos. Independentemente das várias limitações ocorridas durante o período letivo é notável a eficácia da interferência do aluno monitor.


Além de estímulo e percepção dos discentes, também como monitor, construí uma visão diferenciada da profissão a partir dessas novas vivências. Assim como, a participação no programa de monitoria representou um olhar diferenciado para a docência, uma percepção que vai além do nosso ponto de vista de aluno.  
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